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EDITORIAL / IGREJA

No Evangelho de Mateus do domin-
go da Santíssima Trindade, ouvimos 
que os discípulos subiram a montanha 
a pedido de Jesus (cf. Mt 28,16). Nós, 
da comunidade paroquial da Penha 
de França, também acolhemos esse 
convite do Senhor à medida que su-
bimos esta “Colina Santa” escolhida 
por Nossa Senhora para sua morada 
desde 1667.

Hoje, nossa comunidade tem o 
privilégio de acolher o padre Edmil-
son como pároco e o padre Ivan como 
vigário paroquial, desta Paróquia, 
“colina santa”. Sejam bem-vindos!

Ao serem convocados pelo nos-
so Bispo Dom Algacir, os senhores 
abraçaram o chamado de Deus para 
conduzirem nossa comunidade, dando 
a sua total obediência à Igreja. 

Padre Edmilson é agora nosso 32º 
pároco, dando continuidade a uma 
caminhada de fé, esperança e cari-
dade aqui iniciada há séculos sob a 
inspiração da Virgem Santíssima da 
Penha.

A partir de agora, entre nós, os 
senhores serão membros de cada fa-
mília, compartilharão conosco todos 
os sofrimentos e alegrias. Cuidarão 
de nós como o Pastores que cuidam e 
conhecem cada ovelha de seu rebanho.

Tenham a certeza de que, no alto 
desta colina, terra santa de Nossa Se-
nhora, nunca lhes faltará o olhar amo-
roso de Maria, que não cessa de ouvir 
nossos votos, como cantamos no Hino 
à Padroeira da cidade de São Paulo.

Contem com nossa disposição, ale-
gria, carinho, orações e amor filial. De 
todos nós: agentes de todas as pasto-
rais e todos os movimentos, membros 
do SASP, das Comunidades de Nossa 
Senhora de Fátima, Nossa Senhora 
do Rosário dos Homens Pretos, Missão 
Belém, Casa de Belém, Eucaristós e 
demais organismos ligados à Paróquia 
da Penha.

Nós os abraçamos e acolhemos, ofe-
recendo-lhes o nosso carinho, amizade 
e disponibilidade no dia a dia da vida 
comunitária. Nessa perspectiva de fé, 

juntos, em plena sintonia, queremos 
oferecer o nosso apoio e nossa ajuda!

Desejamos que sempre vivam com 
entusiasmo os ensinamentos de Cristo, 
sendo mensageiros da Boa-Nova ao seu 
novo rebanho, alimentando a nossa fé 
na presença viva de Jesus na Euca-
ristia, propagando o amor fraterno e 
promovendo a partilha na comunidade. 
Que possam nos ensinar o mistério da 
salvação: perdoar, consolar e abençoar.

Para a Basílica de Nossa Senhora da 
Penha, que completa seu 40º aniver-
sário de Dedicação neste ano de 2024, 
os desafios são muitos, mas tenham a 
certeza de que nunca estarão sozinhos. 
Como comunidade paroquial, carrega-
remos juntos a cruz que nos levam à 
alegria da ressurreição, e que, através 
das suas mãos ungidas, possamos re-
ceber as suas bênçãos em nosso meio.

A Basílica da Padroeira da cidade de 
São Paulo, edifício sagrado, símbolo da 
Igreja de pedras vivas, acolhe os seus 
novos padres com satisfação, pois cre-
mos que o Cristo Jesus, Sumo e Eterno 

Sacerdote, os escolheu para ser seu 
sinal em nosso meio. Seja, assim, uma 
caminhada feliz e abençoada, repleta 
da proteção de Nossa Senhora.

Sejam bem-vindos entre nós e con-
tem sempre conosco, Padre Edmilson 
e Padre Ivan!

IMAGENS: PASCOM  (Aline Tavares 
Dias / Maurício Soggia / Roberto Alves 

de Oliveira / Rogério Contini)

MEMBROS DO CONSELHO DE 
PASTORAL

EDITORIAL
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NOS CAMINHOS DE MARIA 
Imaculado Coração de Maria, cami-
nho seguro para o Coração de Jesus

A SOLENIDADE DO SAGRADO 

CORAÇÃO DE JESUS

No sábado após a Solenidade 
do Sagrado Coração de Jesus, 
celebramos o Imaculado Coração 
de Maria, este ano a 8 de junho. 
De fato, coração de Mãe e Filho 
estão entrelaçados pelo amor e 
pela fidelidade. Nascido de Maria, 
Jesus Cristo possui um coração 
nutrido por sua Mãe desde o 
ventre materno, para muito além 
de uma experiência física e bioló-
gica: Maria Virgem regou com seu 
amor o coração do Filho amado a 
fim de que germinasse aquilo que 
o Pai havia sonhado desde sempre 
para nossa salvação conquistada 
pelo Verbo encarnado.

“Tende em vós os mesmos 
sentimentos de Cristo” (Fl 
2,5). Essa é a exortação do 
Apóstolo à comunidade dos 
discípulos de Jesus, traduzida, 
hoje, pela piedade cristã, na 
jaculatória “Jesus, manso e 
humilde de coração, fazei o 

Na primeira sexta-feira do 
mês de junho, celebraremos a So-
lenidade do Sagrado Coração de 
Jesus. Esta devoção, tão querida 
do povo católico no mundo todo, 
e em especial no Brasil, tem um 
significado muito importante na 
espiritualidade e na economia 
da salvação operada por Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Cristo por amor não só entre-
gou sua vida por nós, mas também 
nos incorpora no mistério de sua 
vida e nos transforma numa gera-
ção eleita e num sacerdócio real. 
“Nisto conhecemos o Amor: ele 
deu a sua vida por nós. E nós 
também devemos dar a nossa 

nosso coração semelhante ao 
vosso”. Ora, o amor de Deus 
manifestado, sobretudo na ple-
nitude dos tempos, em seu Filho 
Jesus é expressão do quanto a 
virtude da caridade é essencial 
para a práxis cristã. Em outras 
palavras, é dever daqueles que 
amam e seguem Jesus Cristo 
“amar como Jesus amou” 
segundo a canção famosa e 
querida do Padre Zezinho. 

Interessante pensar que no 
Coração de Jesus corre o sangue 
daquela que O gerou, Maria de 
Nazaré. Mais que isso, em seu 
coração foram plantados os sen-
timentos e virtudes ensinados e 
testemunhados por sua boa Mãe 
e Educadora. Certamente, vendo 
as virtudes de Maria em sua vida 
cotidiana, como mãe, esposa e 
participante da comunidade de 
seu tempo, Jesus compreendeu 
em que consistia a adesão com-

pleta aos planos do Pai. Maria, 
assim, educou-O para a vida com 
palavras, ações e orações. 

No Coração Imaculado de 
Maria, em que não há espaço 
para o pecado e todo mal que 
dele decorre, encontramos uma 
fonte segura de bondade, com-
preensão e acolhimento. Desse 
coração maternal, Jesus apren-
deu como amar e servir. E por 
ele sentiu-se amado e unido até 
mesmo à morte: enquanto seu 
lado era aberto no alto da cruz, 
o coração de sua Mãe dolorosa 
era traspassado por uma espada. 

Imaculado Coração de Maria e 
Sagrado Coração de Jesus, unidos 
por toda a eternidade por um vín-
culo indestrutível, permitam-nos 
compreender a realidade do amor 
que vem do Alto e ser transmissores 
dessa verdade em gestos concretos 
de acolhida, serviço, justiça e soli-
dariedade. Aprendamos, assim, do 
coração de Nossa Senhora, refúgio 
seguro que nos encaminha para o 
Coração do seu Filho. Segundo as 
palavras de Papa Francisco, em seu 
livro AVE MARIA, “Maria é como 
Deus nos quer, como quer a sua 
Igreja: Mãe terna, humilde, po-

bre de coisas e rica de amor, 
livre do pecado, unida a Jesus, 
que guarda Deus no coração e 
o próximo na vida. Para reco-
meçar, ponhamos os olhos na 
Mãe. No seu coração, bate o 
coração da Igreja” 1.

O Coração materno de Maria, 
transpassado por uma “espada 
de dor”, como evidencia-se na 
iconografia das representações 
de Nossa Senhora das Dores, ou 
cercado de espinhos, como na 
imagem da Virgem do Rosário 
de Fátima, igualmente sofre 
por nós e conosco, seus filhos: 
com aqueles que enterram seus 
mortos, com os que são refugia-
dos, com os que tudo perderam 
nas enchentes e nos desastres 
naturais, com as vítimas das 
guerras, com os que morrem de 
fome, com os que que padecem 
com doenças, violências, pre-
conceitos, perseguições, com os 
pobres explorados e oprimidos 
por um sistema que escraviza e 
visa ao lucro. Do Coração da Mãe 
de Jesus brota uma chama que 
não se apaga. Aquela que gerou 
o Amor-Libertador não cessa 
de amar e ser solidária quando 

tudo parece perdido, quando 
humanamente nada mais resta 
a ser feito.

1FRANCISCO, Papa. Ave Ma-
ria. São Paulo: Planeta; Paulus, 

2019, p. 82.
ILUSTRAÇÃO: https://www.

amazon.com.br/Imaculado-Co-
ra%C3%A7%C3%A3o-Maria-Amor

-Revela/dp/8527615908

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial 

de Aparecida

vida pelos irmãos” (1Jo 3, 16).
É preciso, portanto, que Lhe 

correspondamos com o nosso 
amor. Ora, a Igreja nos ensina 
que o amor de Cristo está prin-
cipalmente representado no Seu 
Coração e nos convida a que reve-
renciemos esse amor, simbolizado 
pelo Coração de Cristo, como fon-
te de salvação e de misericórdia. 
Por isso, convém que os cristãos 
católicos se empenhem com a 
prática e a espiritualidade do 
culto ao Sagrado Coração de Je-
sus. Correspondendo ao amor de 
Nosso Senhor, a Ele se consagram 
pessoalmente, os cristãos que 
reconhecem a grandeza do amor 

que nos amou até o fim, a ponto 
de se entregar e se deixar imolar 
na cruz até a efusão total do seu 
preciosíssimo sangue e mesmo ter 
o seu coração traspassado pela lan-
ça, o que nos deixa mais um sinal 
do seu amor: sangue e água que 
jorram, lembram o nascimento 
da Igreja pelos sacramentos do 
Batismo e da Eucaristia.

Assim, correspondendo a 
esse amor incondicional e infi-
nito, os cristãos devem oferecer 
reparações pelos pecados pró-
prios e do mundo, exercitando 
e fomentando as práticas desta 
devoção aprovadas pela Igre-
ja e reveladas a Santa Maria 
Margarida Alacoque. Além do 
mais, os católicos sabem que a 
humanidade se encontra hoje 
numa fase agitada por profun-
das e rápidas mudanças e por 

um grave desequilíbrio. Assim, 
o convite do Coração de Jesus, 
bem como as exortações de Nos-
sa Senhora em suas aparições, 
devem levar-nos a orar com fer-
vor e sem interrupção para que 
o mundo, libertado por Cristo, 
que pela cruz e ressurreição, 
destruiu o poder do maligno, 
se transforme, de acordo com 
os desígnios de Deus e atinja a 
sua perfeição. Daí a importância 
de não cessar de receber a Eu-
caristia e a Palavra de Deus na 
Santa Missa, apreciar e meditar 
frequentemente a Palavra de 
Deus e cultivar a oração mental 
e as várias formas de preces que 
livremente podemos escolher, 
mormente o santo terço.

Que todos os católicos pos-
sam imitar o exemplo do amor 
de Cristo aos irmãos e com a 

caridade, difundida em nossos 
corações pelo Espírito Santo, Lhe 
retribuam o amor com que pelo 
Coração humano nos amou.

Peçamos a Maria Santíssima, 
Mãe do Verbo Encarnado em cujo 
seio se formou o coração humano 
de Jesus, interceda por todos nós.

ILUSTRAÇÃO: https://carme-
locristoredentor.org.br/sagrado-

coracao-de-jesus/

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Cerimoniário da Basílica

O mês de maio foi de muita luz em nossa comunidade dedicada 
à Nossa Senhora de Fátima, situada na Rua Ingu, 55 – Vila Luiza/
Penha. Tivemos a felicidade de ter a celebração e a procissão no 
dia 13 de maio realizada pelo padre Edmilson, nomeado novo 
pároco da Basílica, à qual pertence nossa comunidade. Muitos 
paroquianos compareceram, fortalecendo os laços de amizade.

FOTOS: Leonardo Caetano de Almeida (Pascom)
ROBERTO A. DE OLIVEIRA | Pascom

13 DE MAIO – PROCISSÃO E MISSA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
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SOLIDARIEDADE CRISTÃ 
PELO RIO GRANDE DO SUL 
A Misericórdia em Ação

GRUPOS DE RUA

O SÍNODO EM ANDAMENTO, no Brasil e no mundo

“Bem-aventurados os mise-
ricordiosos, porque alcançarão 
misericórdia.”  (Mateus 5, 7)

Jesus nos ensina, nas pala-
vras do evangelho, que certa-
mente receberemos e experi-
mentaremos nas nossas vidas a 
misericórdia de Deus, mas que 
devemos igualmente ser mise-
ricordiosos com nossos irmãos. 

O Catecismo da Igreja Ca-
tólica nos ensina no parágra-
fo 1942, que: “A virtude da 
solidariedade vai além dos 
bens materiais.  Ao difundir 
os bens espirituais da fé, a 
Igreja favoreceu, por acrés-
cimo, o desenvolvimento dos 
bens temporais, a que, muitas 
vezes, abriu novos caminhos.” 
E, no parágrafo 2447, que: “As 
obras de misericórdia são as 
ações caridosas pelas quais 
vamos em ajuda do nosso pró-
ximo, nas suas necessidades 
corporais e espirituais.”

Podemos desta forma en-
tender que, ao praticarmos a 
virtude da solidariedade com 
verdadeira compaixão, estamos 

“O caminho da sinodalidade 
é precisamente o caminho que 
Deus espera da Igreja do ter-
ceiro milênio” (Papa Francisco)

Todos nós já ouvimos falar 
do SÍNODO DOS BISPOS SOBRE 
A SINODALIDADE - 2021-2024. 
Mas, talvez, para alguns, esteja 
um pouco no esquecimento, por 
falta das necessárias informa-
ções. Entretando, os trabalhos 
continuam e, em algum momen-
to, nós também seremos convi-
dados a nos manifestar, dando 
continuidade ao que iniciamos 
em 2021. Nosso jornal cumpre 
o dever de levar o mínimo de 
informações a nossos queridos 
leitores para que possamos 
caminhar como Igreja e, princi-
palmente, como Igreja em saída 
como nos pede Papa Francisco.

A segunda sessão, programa-
da para o mês de outubro, vem 
sendo trabalhada em frentes 
múltiplas, como mencionare-
mos, rapidamente.

A partir do DOCUMENTO DE 
SÍNTESE (*) publicado logo após 
a conclusão da primeira sessão 
em outubro de 2023, os estudos 
e trabalhos prosseguem em todo 
mundo. Nesse documento de 
síntese estão elencados todos os 
temas mais importantes trata-
dos e que deverão ser analisados 
para a próxima etapa.

Informa o Documento, na 
introdução, que o texto está 
estruturado em três partes: 
a) “O rosto da Igreja sinodal”; 
b) “Todos discípulos, todos 
missionários” e c) “Tecer la-
ços, construir comunidade”. 
Cada assunto específico traz os 
“pontos de convergência”, as 
“questões a aprofundar” e as 

Cara comunidade 
e devotos de Nossa 
Senhora da Penha. 
Está se aproximando 
o momento de nos 
prepararmos para as 
celebrações em home-
nagem à nossa querida 
Mãe e uma delas é a 
caminhada que ocorre 
nas ruas da região de 
nossa Basílica, onde as 
famílias devotas a re-
cebem em seus lares.

Esse ato de fé 
acontece há muitos anos em 
nossa comunidade, devido a 
veneração a nossa Mãe Maria 
na imagem de Nossa Senhora 
da Penha, que foi trazida por 
um peregrino francês no século 
XVII, o qual ergueu uma capela 
em sua homenagem devido a 
milagres que aconteceram em 
sua passagem. Um dos motivos 
de nossa devoção é que ela 

tãos melhores.
Diante deste momento de 

calamidade e profundo sofri-
mento vivido pelos nossos irmãos 
do Rio Grande do Sul podemos 
observar a solidariedade e a mi-
sericórdia em ação, direcionadas 
ao objetivo comum de diminuir 
a dor e sofrimento e promover 
ajuda e apoio a todas as pessoas 
atingidas. Conseguimos visuali-
zar as ações concretas, pessoais 
e coletivas, vindas de todos os 
lugares e de todas as esferas em 
prol de uma mesma causa.

A Igreja Católica do Brasil 
e do mudo se une promovendo 

é protetora contra 
grandes pestes, se-
cas e epidemias. 

Ao acolher a ima-
gem nas casas das 
famílias ocorrem 
momentos de muita 
oração, trocas de ex-
periências e muitos 
testemunhos. 

Convidamos a to-
dos a refletirem so-
bre essa ocasião e se 
sentirem tocados a 
participar deste gran-

de movimento.
A partir do mês que vem dare-

mos informações mais detalhadas 
a toda comunidade sobre a pe-
regrinação da Virgem da Penha.

Que Nossa Senhora nos aben-
çoe e proteja nessa missão.

MARILENA ALFANO 
TEIXEIRA LIMA
Grupos de Rua

ações e mutirões para que toda a 
ajuda chegue até nossos irmãos. 
Que o amor de Deus nos impulsio-
ne a fazer a parte que nos cabe 
como verdadeiros cristãos.

Que a confiança de que Deus 
nunca nos abandona e sempre 
é a Mão que nos guia e ampara, 
seja renovada principalmente 
nos nossos irmãos que passam 
por toda essa situação calami-
tosa no Rio Grande do Sul e em 
nós. Amém!

https://www.vatican.va/
archive/cathechism_po/in-

dex_new / https://www.cnbb.
org.br/

ILUSTRAÇÃO: https://cnlb.
org.br/cnlb-manifesta-solida-
riedade-as-vitimas-das-forcas-

chuvas-no-rs/

LYSANDRA PRISCILA 
FERREIRA

Pastoral da Catequese 
Catequista

de fato sendo misericordiosos. 
Estamos colocando em prática 
o amor como Jesus nos ensinou. 
O amor que é recebido gratui-
tamente de Deus e doado aos 
irmãos sem distinção. 

Sempre nos toca profunda-
mente quando observamos a 
solidariedade humana em ação 
nas catástrofes, como enchen-
tes, incêndios, acidentes, doen-
ças, pandemia, mortes. Mas a so-
lidariedade humana também está 
presente naqueles que atuam no 
cotidiano do outro, para amenizar, 
dignificar, valorizar, promover a 
vida em todas as esferas.

A solidariedade é a virtude 
moral que nos torna mais ir-
mãos, diminuindo diferenças, 
derrubando barreiras e trans-
formando situações pessoais e 
sociais. Quando olhamos para o 
outro com os olhos do coração 
e nos sentimos impelidos a es-
tender a mão, deixamos a dor 
do outro mais leve e o seu fardo 
mais suave. 

Na prática da solidariedade 
colocando a misericórdia em 
ação vamos nos tornando cris-

“propostas a serem trabalhadas”.
Como sabemos, a organiza-

ção, em nível mundial, tem um 
grupo estabelecido pelo Papa, 
constituindo uma SECRETARIA 
GERAL formada por um Cardeal, 
secretário-geral, e um cardeal, 
relator-geral, que orientam e se 
comunicam, a cada momento, 
com os bispos de todo mundo. 

Cada país traça seu caminho 
de acordo com orientações do 
organismo próprio de suas Confe-
rências Episcopais.

No Brasil temos uma EQUIPE 
DE ANIMAÇÃO DO SÍNODO esta-
belecida pela CNBB.

Há alguns meses o Papa Fran-
cisco constituiu, por meio de um 
documento, alguns grupos, em 
nível central, para trabalhar e 
aprofundar os temas específicos e 
fundamentais a partir da primeira 
sessão. Serão coordenados pela 
Secretaria geral do sínodo envol-
vendo os competentes dicastérios 
da cúria romana, conforme o as-
sunto a ser estudado. Trata-se de 
uma decisão fundamental para o 
andamento dos trabalhos sinodais, 
visto exigirem aprofundamento 
teológico, canônico e pastoral.

Em nível mundial uma ocor-
rência importante se deu, ainda 
recentemente, que foi o encontro 
com o Santo Padre, em Roma 
de cerca de duzentos párocos 
representantes de todas as par-
tes do mundo, para análise e 
discernimento do evento sinodal, 
em função do Instrumentum La-
boris que será o “instrumento 
de trabalho” na segunda sessão 
do Sínodo em outubro próximo. O 
Brasil teve quatro representantes.

O acompanhamento de todas 
essas ações pode ocorrer nas vi-
sitas ao site da CNBB (cnbb.org.

br), ao site de Aparecida (a12.
com) e, ainda, para quem mais 
se interessar, no programa da 
TV Aparecida que vai ao ar toda 
terça-feira, às 22h e 30m, o qual 
está disponível no youtube (@
igrejasinodal).

Lembremos as palavras pro-
féticas do papa ao mencionar 
a Igreja de portas abertas no 
mundo atual: “O Evangelho é 
para todos, para todos nós que 
somos pecadores” E reitera; 
“todos, todos, todos...” (En-
trevista a CBS News, 24 de abril)

Finalmente, cabe a nós a 
oração pelo bom êxito do síno-
do, para que se possa chegar ao 
objetivo de identificar os cami-
nhos a seguir e os instrumentos 
a adotar para “valorizar a origi-
nalidade de cada batizado e de 
cada Igreja na missão única de 
anunciar o Senhor ressuscitado 
e o seu Evangelho” (secretaria 
geral do sínodo)

*disponível no site da cnbb 
– cnbb.org.br

ILUSTRAÇÃO: https://
www.colegioantoniovieira.

com.br/papa-francisco-e-bis-
pos-catolicos-participam-de

-assembleia-ordinaria-do-sino-
do-2021-2024/

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom
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S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração

PABX
2296-4666

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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ANO JUBILAR 2025
“Senhor, ensina-nos rezar.” (Lc 11, 1)

FESTA JUNINA: 
Santo Antônio; São João e São Pedro

COROAÇÃO DE 
NOSSA SENHORA

Estamos todos acostumados 
com as celebrações como Jubi-
leu de Prata ou Jubileu de Ouro 
para marcar os 25 e 50 anos de 
matrimônio respectivamente. 
Mas o que significa esta pala-
vra? Logo nos lembramos de 
júbilo, palavra que em latim 
significa grande alegria. Era 
usada para descrever os gritos 
e aclamações que acompanha-
vam estas ocasiões.

A Igreja Católica propõe 
de tempos em tempos um ano 
jubilar no qual as portas san-
tas desempenham um grande 
papel, lembrando que esta 
grande alegria nós vivemos 
ao passar por Cristo, a porta 
estreita que conduz ao Pai. 
Muitos ainda trazemos na 
memória o Grande Jubileu do 
Ano 2000 presidido por São 
João Paulo II e cujo lema foi 
“Jesus Cristo Ontem, Hoje e 

Mês de junho, a tradicional 
festa junina realizada com 
muito amor e alegria nas esco-
las, clubes e em todas as cida-
des, principalmente cidades do 
interior. Com essas festanças, 
extraída da religião católica 
abordamos e festejamos os 
três santos padroeiros: SANTO 
ANTÔNIO dia 13; SÃO JOÃO 
dia 24; e SÃO PEDRO dia 29 
de junho. Essa comemoração 
é comum em todas as regiões 
do Brasil, especialmente no 
Nordeste. Para o Brasil, foi por 
influência dos portugueses. A 
cristianização da festa junina 
está diretamente relacionada 
ao estabelecimento de come-
morações de importantes figu-
ras do catolicismo, pois a festa 
possui um forte tom religioso.

A maior festa junina acon-
tece aqui no Brasil na cidade 
de Campina Grande localizada 
no Estado da Paraíba. Em 2017 
a estimativa do evento era de 

No último domingo do mês mariano de maio – dia 26, 
na missa das 18h00 (Solenidade da Santíssima Trindade), 
as crianças da catequese encenaram a coroação de Nossa 
Senhora da Penha, coordenadas pelas catequistas Matilde e 
Martha.

ROBERTO A. de OLIVEIRA | Pascom

Sempre”. Em preparação para 
o Jubileu Ordinário de 2025, o 
Papa Francisco declarou 2024 
como o “Ano da Oração”. 
Assim, para auxiliar nesta 
caminhada de oração prepa-
ratória a Santa Sé elaborou 
subsídios que estão disponíveis 
às paróquias, às famílias, aos 
jovens, aos mosteiros, à ca-
tequese e retiros espirituais. 
Não nos esqueçamos de que 
o grande júbilo que foi o pri-
meiro Pentecostes da Igreja 
foi precedido pela vida diária 
de oração dos apóstolos reuni-
dos no Cenáculo. Estavam ali 
aguardando com confiança a 
realização da promessa feita 
por Jesus: “Quando vier o 
Paráclito, o Espírito da Ver-
dade, ele vos ensinará toda a 
verdade, porque não falará 
por si mesmo, mas dirá o 
que ouvir, e vos anunciará 

as coisas que virão.” (Jo 16, 
13) Com eles também estava 
Maria, pois Deus destinou 
uma grande alegria a toda a 
humanidade. A Mãe do Senhor 
representa todas as mulheres 
que trazem em seu ventre o 
maior motivo de júbilo que 
uma família pode ter: uma 
nova vida a ser amada e cui-
dada. Da mesma forma a nova 
vida que recebemos no Espírito 
precisa ser amada e cuidada 
através da prática constante 
da oração, da meditação da 
palavra de Deus, da frequência 
aos sacramentos e da vida em 
comunhão com os irmãos. 

A oração não é um fim em 
si, mas alimenta as boas obras. 
A Igreja nos dá as OBRAS DE 
MISERICÓRDIA CORPORAL: Dar 
de comer a quem tem fome, dar 
abrigo aos peregrinos, assistir 
os enfermos, dar de beber ao 

sedento, vestir os nus, socorrer 
os prisioneiros e enterrar os 
mortos; e também as OBRAS DE 
MISERICÓRDIA ESPIRITUAL: Dar 
bons conselhos, ensinar os igno-
rantes, corrigir os que erram, 
consolar os tristes, perdoar as 
injúrias, sofrer com paciência as 
fraquezas do nosso próximo e ro-
gar a Deus por vivos e defuntos.

O Ano da Oração de 2024 
busca ressaltar o aspecto 
espiritual do Jubileu de 2025 
levando a uma melhor prepa-
ração através da oração pes-
soal, familiar e comunitária. 
Não tenhamos nem medo nem 
vergonha de nos dirigirmos a 
Deus diante dos homens. Tal-
vez estes precisem justamente 
de nosso exemplo e encoraja-
mento para se voltarem a Deus 
como quem conversa com um 
Pai amoroso. Ao ver-nos em 
oração talvez o mundo perce-
ba que não está só e que Deus 

está bem aqui, ao alcance de 
nossa voz. E esta voz pode ser 
até mesmo sussurrada no isola-
mento de nossos quartos, que 
Deus ainda assim ouvirá. Esta 
voz pode ser apenas nossos 
pensamentos angustiados que 
Deus ainda assim se sentará ao 
nosso lado e responderá como 
quem tem prazer de conversar 
com um filho muito amado.

ILUSTRAÇÃO: https://www.
miliciadaimaculada.org.br/no-
ticias/2025-ano-jubilar-igreja-

catolica
 

DÉCIO GOMES 
SCARAVELLI

receber aproxima-
damente 2,5 mi-
lhões de pessoas.

D u r a n t e  a s 
festas juninas no 
Brasil, são rea-
l izadas danças 
típicas, como a 
grande quadrilha, 
grandiosa fogueira, também 
há produção de inúmeras co-
midas típicas: bolo de milho, 
canjica, pamonha, paçoca, 
cocada, maçã do amor, além 
das tradicionais bebidas como 
quentão e vinho quente.

Outra característica muito 
comum é de enfeitar as ruas e 
as barracas com as decorações 
da festa como as bandeirinhas 
e a de se vestir de caipira, cha-
péu de palha, e de se pintar de 
maneira caricata para a festa.

Participe com sua família 
e os seus amigos, faça a sua 
festa junina para comemorar 
os três santos padroeiros.

FONTE: Daniel neves 
graduado em história origem 
da festa junina Brasil Escola 
disponível em https;//brasi-
lescola.uol.com.br/detalhes 
festa junina / origem - festa 
junina htm. Acesso em 19 de 

julho de 2020.
https://www.portaldas-

missoes.com.br/municipios/
sao-miguel-das-missoes/

noticias/view/id/2448/festa-
junina-em-homenagem-aos-

santos-de-junho-e-a-.html

ELVIS ROBERTO BERTOLA
Equipe de Acolhida e 

Pascom
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“A PALAVRA DE DEUS DIANTE DOS PERIGOS E AMEAÇAS, NOS ANIMA E NOS GARANTE A PRESENÇA DO SENHOR”
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No dia 18/05/2024 pela 
extração 5867 da Loteria Fe-
deral, o número sorteado no 
primeiro prêmio foi 35181 
e a ganhadora do carro foi 
Uguete Brum Pinheiro, 
moradora no bairro da Pe-
nha. O vendedor foi nosso 
administrador Nilson. Deus 
abençoe a todos que colabo-
raram com nossa paróquia e 
comunidades. 

SORTEIO 
DA RIFA DA 
BASÍLICA
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“A PALAVRA DE DEUS NOS CONVIDA A PERSEVERAR NA FÉ E NO TESTEMUNHO DAS PROMESSAS DE JESUS”
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08/05/2024 (7h30, 15h00 e 20h00) – MISSAS VOTIVAS EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA PENHA
Imagens: Maria do Socorro, Maurício Soggia e Roberto A. de Oliveira

19/05/2024 (07h30, 15h00 E 18h00) – MISSAS DE DESPEDIDA DO PADRE ROBSON
Imagens: Rogério Contini, Maurício Soggia e Roberto A. de Oliveira

12/05/2024 (9h00) - MISSA DE POSSE DE DOM EDILSON NA CATEDRAL DA SÉ
Imagens: Maurício Soggia (Pascom)

26/05/2024 (18h00) – SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE 
Imagens: Roberto A. de Oliveira
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“A PALAVRA DE DEUS NOS AJUDA A ENFRENTAR COM FÉ E SABEDORIA AS DIFICULDADES DA CAMINHADA”
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“A PALAVRA DE DEUS ORIENTA NOSSO TESTEMUNHO E NOS APONTA O CAMINHO DA VERDADEIRA PAZ”
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“A PALAVRA DE DEUS ASSEGURA QUE O PÃO PRECISA SER PARTILHADO PARA QUE TODOS SEJAM SACIADOS”
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AGENDA PAROQUIAL de 
JUNHO E INÍCIO DE JULHO

PARA VOCÊ LEMBRAR!

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 

às 16h00 | Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o dia (ex-
ceto às 2ª feiras) no Santuário 
Eucarístico Diocesano (Igreja 
Velha da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou de 
Ministros (as) para comunhão, neces-
sário agendar na livraria ou na secre-
taria (deixando: endereço, telefone e 

horários mais convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório nas 
missas do dia 08 de cada 

mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA Sexta: das 14h00 às 17h00 
Sábado: das 09h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 2º 

domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: 
Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, seguida 

de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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07/jun Solenidade do SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS às 
 10h00, no Santuário Eucarístico.
07/jun Adoração, Bênção do Santíssimo e Santa Missa às 
 14h30, na Basílica.
08/jun Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às  
 7h30, 15h00 e 18h00 na Basílica.
09/jun Concentração e Missa do Apostolado da Oração às 
 15h00, na Basílica.
13/jun Missa de NOSSA SENHORA DE FÁTIMA às 20h00, na  
 Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
15/jun Batizados às 09h00, na Basílica.
16/jun Missa Campal da 22ª Festa da Igreja do Rosário dos 
 Homens Pretos da Penha de França às 09h00, no 
 Largo do Rosário. (Procissão às 16h00).
22/jun Visita Guiada na Basílica, das 9h00 às 11h30.
24/jun Missa da Natividade de São João às 15h00, na Basílica.
01/jul Primeira Reunião Preparatória para a Novena de 
 Nossa Senhora da Penha às 19h30, na Basílica.
05/jul Adoração, Bênção do Santíssimo e Santa Missa às 
 14h30, na Basílica.
06/jul Procissão Luminosa e Missa às 19h00, na Basílica.
06/jul Vigília da Canção Nova às 21h00, na Basílica.
08/jul Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às  
 7h30, 15h00 e 20h00 na Basílica.
08/jul Preparação para o Sacramento do Batismo às 18h00, 
 na Basílica.
09~10 e 11/jul Semana Catequética Diocesana no Setores.
10/jul Missa de Cura e Libertação às 20h00, na Basílica.
13/jul Missa de NOSSA SENHORA DE FÁTIMA às 20h00, na 
 Comunidade Nossa Senhora de Fátima.

MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA
SENHORA DA PENHA: 2ª feira às 15h00 / 
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 07h30, 10h30 h e 18h00.
NOVENA PERPÉTUA DE N. SRA. DA PENHA 
E MISSA: 4ª feira às 15h00. 
MISSA DO DIA 08: Missa Votiva em louvor 
a N. Sra. da Penha na Basílica às 
07h30; 15h00 e 20h00 (quando cai de 2ª a 
Sábado). 
DOMINGO às 07h30, 10h30 h e 18h00.

PROCISSÃO LUMINOSA E MISSA: 1º Sábado do 
mês às 19h00.
MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA SENHORA DE 
FÁTIMA:
Todos os Domingos às 09h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 (exceto 
no domingo).
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 07h15 e 17h00.
Sábado às 07h15 h e 16h00. DOMINGO 
às 09h30. 


